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Aos oito dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e dois, com início às onze horas realizou-se 

a 21ª Sessão Conjunta de Câmaras, por meio virtual, sob a presidência da Conselheira Cristina 

Margareth de Souza Cordeiro, Presidente da Câmara de Educação Infantil e Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental – CEIFAI do Conselho Municipal de Educação - CME. Contou com a presença 

das Conselheiras Titulares Beatriz Cardoso, Fátima Cristina Abrão, Guiomar Namo de Mello, Karen 

Martins Andrade Pinheiro, Neide Cruz, no Exercício da Titularidade (conforme pedido de 

afastamento do Conselheiro Titular Fernando Padula Novaes), Sueli Aparecida de Paula Mondini 

(Vice-Presidente CME), Tereza Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) e 

dos Suplentes, João Alberto Fiorini Filho, Carmen Lucia Bueno Valle, Luci Batista Costa Soares de 

Miranda, Lucilene Schunck Pisaneschi, Lucimeire Cabral de Santana e Silvana Lucena dos Santos 

Drago. No Expediente da Presidência: a Conselheira Cristina Margareth de Souza Cordeiro deu 

boas-vindas e declarou aberta a 21ª Sessão Conjunta de Câmaras. Justificou ausência da 

Conselheira Titular Simone Aparecida Machado registrando no exercício da titularidade a 

suplente Carmen Lucia Bueno Valle e a ausência dos Suplentes Alexsandro do Nascimento Santos 

e Vera Lucia Wey. Dando continuidade à pauta da Sessão Plenária, a Conselheira Cristina 

Cordeiro, passa à Ordem do Dia: Apresentação da Pesquisa “Corações e mentes: religião e 

democracia” – Pesquisadores convidados: Dr. Bernardo Sorj e Me. Alice Noujaim, da Plataforma 

Democrática. Passa a palavra para a Sra Presidente do CME, Conselheira Rose Neubauer, que 

recepciona os palestrantes agradecendo por terem aceitado o convite de estar hoje no CME para 

falar sobre a temática de religião que foi muito debatido na última administração federal e com 

muitas controversas trazendo uma certa preocupação ao Conselho Municipal de Educação.  

Esclarece a Conselheira que o currículo da cidade para a educação básica foi elaborando antes do 

currículo nacional onde não existe nenhuma diretriz para estudo de religião desta forma não 

fazem parte do currículo das escolas municipais e nem das escolas à elas associadas. Este tema foi 

muito debatido nos últimos anos de forma exacerbada e pode voltar em discussão à qualquer 

momento. E dentro deste panorama, as instituições públicas não deveriam ter nenhuma opção 

religiosa, e qual seria o ideal para se ter uma instituição pública e  democrática que respeitassem 

a religião dos indivíduos mas sem espaço para o ensino religioso nas escolas. Na sequência, A 

Conselheira Beatriz Cardoso apresenta o currículo e as informações sobre os convidados: 

Bernardo Sorj, Ph.D. em Sociologia pela  Universidade de Manchester, Inglaterra. Foi professor 

titular de Sociologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro e catedrático e professor visitante 

em diversas universidades e centros de pesquisa na Europa e nos Estados Unidos.  Autor de 30 

livros publicados em várias línguas e mais de 100 artigos acadêmicos. Atualmente é diretor do 
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Centro Edelstein de Pesquisas Sociais e da Plataforma Democrática. Alice Noujaim é antropóloga, 

formada em Ciências Sociais pela PUC-Rio e mestre em Antropologia de Museu pela Columbia 

University. Trabalha em iniciativas não-lucrativas de educação, arte e cultura, como o Laboratório 

de Educação, o Museu de Arte do Rio, e o projeto Casa-Escola da Casa do Povo. Atualmente é 

assistente de pesquisa na Plataforma Democrática e faz parte dos coletivos de pesquisa micro-

histórias e Disposições Infraestruturais.  Sobre a Plataforma Democrática: Plataforma 

Democrática é uma iniciativa da Fundação Fernando Henrique Cardoso e pelo Centro Edelstein de 

Pesquisas Sociais com o objetivo de fortalecer a cultura e as instituições democráticas no Brasil e 

na América Latina. A PD desenvolve seu trabalho por meio de pesquisas, publicações e 

seminários, com foco nos desafios à convivência e à governança democrática. Também produz 

projetos aplicados que promovem o aprendizado democrático da cidadania. Todas as publicações 

da iniciativa se encontram disponíveis para acesso gratuito. Sobre o texto: Objetivo é contribuir 

na elaboração do currículo do ensino religioso numa perspectiva fundada em  valores 

democráticos.O texto se divide em duas partes: 1: Uma avaliação geral dos problemas e  os 

desafios colocados pela legislação existente sobre o  ensino religioso,  e  propostas que podem 

orientar os legisladores no sentido de transformá-lo em parte integral da educação para a 

cidadania. 2: Apresentamos diretrizes curriculares que podem complementar o atual esforço de 

ensino dos professores da matéria, assim como orientar  eventuais revisões curriculares. Essas 

diretrizes propõem  um ciclo básico concentrado em valores democráticos no Fundamental 

I,  sendo que  no Fundamental II  se concentra no conhecimento das diferentes crenças, religiosas 

e não-religiosas.  O conhecimento sobre as religiões e crenças é entremeado pela construção das 

noções de direitos humanos e a valorização do pluralismo,  e, enfim, pela busca coletiva de 

construção de ferramentas para garantir a convivência democrática respeitosa. Na sequência, a 

Conselheira Rose Neubauer, passa a palavra ao pesquisador convidado Dr. Bernardo Sorj. Com a 

palavra, a Dr. Bernardo Sorj cumprimenta a todos, agradece o convite e a possibilidade de 

compartilhar com o CME este projeto que partem das atividades da Plataforma Democrática com 

uma ação conjunta com a Fundação Fernando Henrique Cardoso e pelo Centro Edelstein de 

Pesquisas Sociais. Dentro do escopo da Plataforma Democrática tem um projeto chamado 

“Corações e mentes: religião e democracia” que são textos voltados para educadores tendo como 

objetivo fortalecer os valores e exercício da vivência democrática nas escolas, este foi o tema do 

primeiro volume, com uma visão diferente do tema do uso da internet porque tratamos os 

problemas tanto dentro e como fora da internet. Fala que a apresentação será leve, objetiva e de 

âmbito informativo. Fala sobre o ensino religioso que não faz parte do currículo das escolas 

públicas na maioria dos países democráticos, e nos países em que a matéria é oferecida ela é 

facultativa, em termos gerais, as democracias de temas religiosos são do âmbito da vida 

particular. Os sistemas de ensino devem ouvir as entidades da sociedade civil constituída pelas 

diferentes denominações religiosas para a definição dos conteúdos do ensino religioso. Poderia se 

questionar se é razoável incluir no corpo da Constituição Brasileira a oferta de uma disciplina 

particular, mas ainda de caráter facultativo. Não podemos deixar de assinalar a manutenção do 

nome “ensino religioso” que dá lugar a uma leitura ambígua do conteúdo da disciplina, 

certamente a escola não é o espaço para transmitir crenças particulares que pertencem a esfera 
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da família e da sociedade civil, entendimento este que vai de encontro com a maioria da 

população brasileira considerando que pesquisa recente indica que 93% dizem que as escolas 

devem respeitar todas as religiões. Enfatiza que se analizarmos o artigo da constituição que nos 

oferece uma orientação geral dos princípios que devem fundamentar o ensino religioso, tendo 

como primeiro lugar fazer parte da formação do cidadão e portanto seu conteúdo deve se guiar 

pelos valores que fundamentam a constituição, sendo eles os direitos humanos, convivência 

pacífica, a liberdade de pensamento, e o livre debate de idéias. E em segundo lugar, vedar 

qualquer tipo de proselitismo e reconhecer a diversidade cultural do Brasil e afirmar o principio 

central dos regimes democrático, enfatizando a neutralidade do Estado em relação as crenças 

individuais, ou seja, não cabe ao Estado favorecer ou prejudicar qualquer crença religiosa.  

Este é entendimento da Lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996 conhecida como a Lei de 

Diretrizes e Bases que estabelecem no “Art. 33. O ensino religioso, de matrícula facultativa, é parte 

integrante da formação básica do cidadão e constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas 

de ensino fundamental, assegurado o respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer 

formas de proselitismo. § 1º Os sistemas de ensino regulamentarão os procedimentos para a definição dos 

conteúdos do ensino religioso e estabelecerão as normas para a habilitação e admissão dos professores. § 

2º Os sistemas de ensino ouvirão entidade civil, constituída pelas diferentes denominações religiosas, para 

a definição dos conteúdos do ensino religioso.”. Neste momento é projetado em tela uma 

apresentação para a complementação das informações. Alice Noujaim inicia fazendo a 

explanação contextualizando os slides, fazendo a esquematização deste cenário, destacando os 

desafios e as oportunidades.  Na sequência os slides apresentam: o mapeamento do debate 

público que atualmente apresentam 3 pólos; Desafios práticos; Desafios BNCC; Oportunidades e  

Nova Proposta. Por fim, Alice Noujaim  destaca que o material desenvolvido foi pensado para ter 

diferentes usos: enquanto algumas partes podem ser incorporadas desde já pelos educadores, o 

conjunto também visa contribuir para revisões nos currículos dos país a fora. Agradece pela 

oportunidade e enfatiza que gostaria de poder ouvir as contribuições dos Conselheiros. Dr. 

Bernardo Sorj complementa, dizendo que a possibilidade de estar hoje compartilhando neste 

Colegiado é muito importante e se coloca à disposição para colaborar com o CME, sendo o 

principal objetivo de participar ativamente em uma área que conhecidamente é problemática e 

difícil, sendo um dos nós de nossa democracia atualmente a questão da religião e nosso 

entendimento como sendo um dos temas fundamentais da sociedade brasileira tem que 

enfrentar. Finalizada a apresentação, a Conselheira Cristina Cordeiro abre a palavra para as 

considerações dos Conselheiros que fazem um amplo debate sobre a temática. A Conselheira 

Beatriz Cardoso agradece pela apresentação objetiva e sintética para dar o panorama desta 

temática tão complexa, mas que é preciso ser enfrentada. Como citado anterior pela Conselheira 

Rose Neubauer, especificamente na cidade de São Paulo, ainda não é um problema, porque não 

fazem parte do currículo, mas, com as mudanças que estão ocorrendo no Estado certamente vai 

começar a ter uma pressão sobre a inclusão desta matéria, e por este motivo, o CME está 

interessado em se aproximar da discussão para aumentar os argumentos e entender o cenário. 

Destaca que este projeto é muito importante e difícil por tratar sobre a questão do ensino 
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religioso e podem ter muitas críticas, mas a pesquisa tem como base o que estabele a nossa 

constituição brasileira. Com a palavra, a Sra Presidente do CME, Conselheira Rose Neubauer, 

agradece pela participação e cumprimenta pela apresentação que trouxe uma discussão muito 

rica. Na oportunidade, gostaria de fazer um convite para apresentação, assim que possível e 

liberado, da Pesquisa “Corações e mentes: religião e democracia” no Conselho Estadual de 

Educação de São Paulo, na qual é membro Conselheira da Câmara de Educação Superior para 

contribuir com as discussões sobre este tema. Em seguida, a Presidente Conselheira Cristina 

Cordeiro encerra a Sessão agradecendo a presença e colaboração de todos. A Ata foi lavrada por 

Lilian Maciel da Silva Parisi e o comprovante de participação na videoconferência será utilizado 

como lista de presença. São Paulo, 08 de dezembro de 2022. 

 
LISTA DE PRESENÇA DA SESSÃO CONJUNTA DE CÂMARAS Nº 21/2022 

Sessão realizada por videoconferência por meio da plataforma Microsoft Teams 

SESSÃO CONJUNTA DE CÂMARAS 

REUNIÃO DO DIA 08/12/2022 

Horário: 11h  

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 

CONSELHEIROS TITULARES: 

1. Beatriz Cardoso 

2. Carmen Lucia Bueno Valle (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

3. Cristina Margareth de Souza Cordeiro 

4. Fátima Cristina Abrão 

5. Guiomar Namo de Mello 

6. Karen Martins Andrade Pinheiro 

7. Neide Cruz (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

8. Sueli Aparecida de Paula Mondini (Vice-Presidente CME) 

9. Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) 

 

SUPLENTES: 

1. João Alberto Fiorini Filho 

2. Luci Batista Costa Soares de Miranda 

3. Lucilene Schunck Costa Pisaneschi 

4. Lucimeire Cabral de Santana 

5. Silvana Lucena dos Santos Drago 
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